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daquele que verdadeiramente a 
estima. Simplesmente seria para 
deselar que em vez de utilizar 
essa afectuosa diplomacia femi
nina, para conseguir futUidades, 
satisfazer caprichos ou provocar 
piegas demonstrações de amor, 
a empregasse sensatamente em 
conseguir limar defeitos, que por
ventura existam no carácter do 
seu noivo, em levá-lo suavemen
te a aproximar-se dum conhe
cimento cada vez mais perfeito e 
real de Deus e da Sua doutrina. 

Mas, para conseguir um tal re
sultado, para adquirir um tal as
cendente sõbre o seu noivo, a 
rapariga procurarâ ter sempre, 
em todos os actos da sua vida, 
uma conduta irrepreenslvel, cul
tivar a sua inteligência., e as 
suas boas qualidades, corrigir os 
defeitos do próprio cará.cter, ad
quirir sãos conhecimentos que a 
coloquem ao mesmo n1vel inte
lectual, ser intransigente e fir
me em assuntos em que a mo
ral ou a fé estejam em perigo, 

Peregrinação 
DE MARÇO, 1.3 

Em contraste com os dois dias 
imediatamente anteriores que fo
ram de chuva persistente, o dia 
1:3 de Março teve a iluminá-lo um 
lindo sol de primavera num céu 
aliás atravessado de vez em quan-

p r. e P a r ando F uI u r o doop~:n~a:~:e d;é:u:~:~iu um O número elevado, bastante supe-
rior ao do dia I3 de cada um dos 

~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I do is primei r os meses do a no cor

Tempo de noivado, tempo de 
sonhos, de quimeras e de ro
mânticos projectos que multas 
vezes a realidade prosaica da 
vida desfaz como bolas de sa
bão! Tempo de noivado é ain
da. para muitas raparigas unica
mente o tempo indispensâvel, 
antes do casamento, para a con
fecção do enxoval e para uma. 
troca de conversas mais intimas 
em que multas vezes não há 
bOm senso nem elevação. 

Ora. êste tempo, realmente ne
cessârio e precioso, deve ser 
orientado com o fim nobre dum 
sincero e reciproco conhecimen
to daqueles que em breve o Se-

Deve levá-lo a seleccionar bem 
os seus amigos fazendo-lhe com
preender quanto a desgosta se 
andar em mâs companhias cuja. 
influência o pode desviar dum 
proceder honesto, ou cujas ideias 
elTóneas possam infiltrar-se no 
seu esplrito. Deve sondar a sua 
maneira de ver e de pensar sõ
bre assuntos importantes da. 
vida e, se a sua opinião não fOr 
justa e recta procurará cuidado-
samente modificar-lha. Uma 

conversa sàbiamente orientada, 
um livro que se empresta ou ofe
rece podem bem ser um veiculo 
da luz que previamente e fervo
r osamente pedirá a N. Senhor. 

por MOSS 

mas ser indulgente e condescen
dente naquilo que não brigue 
com a sua dignidade. Precisa so
bretudo de possuir uma piedade 
esclarecida e irradiante, pieda
de alimentada na freqüêncla 
dos Sacramentos onde encontra
rá a graça, a luz e a. :fOrça para 
vencer tOdas as dificuldades, e 
que lhe darão o encant.o inc~m. 
:fundivel da virtude, encanLu tlUe 
os anos, não levam, enr.anto que 
tornará cada ve<~: mais forte a 
união dos seus corações. 

rente, sendo digna de nota a cir
cunstância de ser maior a propor
ção de homens. 

Por êsse motivo, os sacerdotes 
que ocupavam os confessionários 
na igreja da Penitenciaria não ti
veram um momento de descanso, 
atendendo-os no tribunal da Pe
nitência na tarde do dia 1:2, du
rante tôda a noite de 1:2 para 13 
e desde a manhã até quási ao pôr 
do sol do dia 1:3. 

De-certo a maior parte dtles 
aproveitaram o ensejo da sua ida 
à Fátima, em romagem de devo-

nhor abençoará e unirá para 1-------------------------------------------
sempre, com o fim do seu aper-
feiçoamento mútuo. 

Quando um afecto sincero e 
profundo prende um rapaz à 
sua noiva, fà.cUmente êle acei
ta as sugestões sensatas que de
la lhe vêm, de boamente se dei-

i xa 1nfluencia1· por aquela em 
quem deposita tõda a confian
ça e lhe inspira simpatia, ter
nura e respeito. Cônscia disto, a 
rapariga, que tenha uma clara 
noção do seu dever, do papel 
Importante e decisivo que pode 
desempenhar, deve aproveitar 
bem o tempo do seu noivado, 
deve aproveitar tOdas as oca
siões para fazer todo o bem pos
s1vel àquele que dentro em pou
co será o seu companheiro de 
sempre, o companheiro de todos 
os momentos felizes ou amar
gurados da sua vida futura. Tra
balhará assim, em seu próprio 
proveito e em prol dos pequeni
nos sêres Que porventura o Se
nhor confiar ao seu lar. 

Seria. bem inoportuno preten
der ensinar aqui a maneira co
mo a. rapariga deve proceder 
para atingir êsse fim pois es
sa ciência é inata a todo o co
ração feminino. TOda a rapari
ga, sem ter prêviamente apren
dido, sabe persuadir, convencer 
e consaguir tudo o que deseja 

«A igreja em construção do Santuário de Nossa Senhora da Fátima» 

AMOR 

ção a Nossa Senhora7 para cum
prir o duplo preceito da confissão 
anual e da comunhão pascaL 

À hora costumada, a multidão 
rezou o têrço do Rosário cm f ren
te da capela das aparições, tendo 
presidido a êsse acto de piedade, 
como quási sempre, o rev. dr. 
Marques dos Santos. 

Seguiu-se ~ primeira procissão 
com a veneranda Imagem de 
Nossa Senhora da Fátima que 
foi conduzida aos ombros dos 
scrvitas para junto do altar do 
pavilhão dos doentes. 

Terminada a procissão, crlr
brou a .Missa oficial, que foi can
tada em cumprimento dum \'Oto, 
o rev. P. Manuel da Fon~rca e 
Sonsa, pároco de Pataias. 

Ao Evangelho, subiu ao ptíl
pito o rev. P. Francisco Carrei
ra Poças, pároco de S. P:.>dro de 
Porto de Mós, que tomou para 
tema da sua alocução o ramo 
~<Saúde dos enfermos'' da Ladai
nha Lauretana. 

Eram ao todo 21 os doC'ntes 
inscritos no registo do Pôsto das 
verificações médicas que, no fim 
do Santo Sacrifício receberam. in
dividualmente, a bênção da San
tíss•mo Sacramento. 

Realizada a última procissão, 
os actos religiosos colectivos con
cluíram, na forma do costume, 
com o canto do uAdeus)) e a cbn
sagração dos peregrino3 à Santís
sima Virgem. 

Na véspera tinham visitado o 
Santuário os briosos alunos da 
7· • classe do Colégio Militar, em 
número de c~rca de setenta, qoe, 
instalados em três camionetas, 
andavam a fazer a sua excursão 
anual de estudo. 

Acompanha\'am-nos alguns dos 
seus professores. 

Com êles foi também o rcv. 
Cónego Govêmo, ~a Sé Patriar
cal de Lisboa, que celebrou, j:l 
depois do meio-dia, o Santo Sa
crifício da Missa a que assi;;tiram 
os alunos que em seguida pros
seguiram a sua viagem. 

Visconde de Jlo11/elo 

~O ILDA L . 
Não o tonta o Evangelho nem nenhum dos Livros Santos mas é crença geral que a primeira aparição de Jesus, após a Sua gloriosa ressur· 

rei~ão foi de-certo a sua Mãi Maria Santíssima. 
Devia ser assim, Exigia-o o seu amor de filho como não houve nunca outro igual. 
Era justo que as primícias da alegria pertencessem a quem tinha sido a primeira na dor. 
Portugal vai neste ano celebrar os centenários da sua fundação e restauração num amhiente tal que bem se pode chamar ao Portucal de hoje 

um Portugal Novo. • 
lsse remoçar da nossa vélha p~tria é obra da Fátima cujas aparições e intenso movimento de piedade enxertaram ao corpo moribundo de Por• 

tugal alento de vida nova. 
Nossa Senhora da F~tima salvou Portugal. t justo que Portugal ressuscitado agradeça a Maria Santíssima. 
Homenagem que perdure no coração e no lar dos seus filhos. 
Homenagem que os de hoje leguem aos Portugueses de amanhã. 
Para isso, sem delongas cada lar adquira uma imagem ou estampa de Nossa Senhora da Fátima. O Sant~rio fês uma ~ição de 200.000. 

Depois cacb família com o cerimonial publicado no número de Janeiro da «Vos da Fátima)) colocará a estampa ou imagem em lusar de hoMa e con• 
sagrar-se-á a Nosu Senhora. 



, VOZ DA FATIMA 

A lição ~e Portugal BAIXEZ!~2~~2S~~J~~~~ As 
G comut 1>1110 torpe c ft.:rcz desceu tlc bem se sabe que o nd.o ~. e a 

penas 
<.uno ,.,. ai.Jutrc::, sõbrc a Polónia, já. mc!'ma liberdade perdida clama justi- Pobres filhos ... porquê? - Por-
<,ciJtLIII<"aJ., p•lc tn..trtlrio. para o me~- ça. que há tantos pais que os não que-
quinho b;wquoe Jo~ Jc~pojo~; <alas- ·\ Itália não esqu('Cerá os seu:. rem e e\·itam, como Se fôssem umn 
tra, qu.1l .nódoa vi~CO>a até ao Cen- mortos da Pe~lt;~sula.. praga, ou umo. maldi~ão? Porque 
t10. nolt•uta cobaalcm<ille o ~orte e Com " dcc1d1da ilJUda moral do miiis desnaturadas e assassinas en
amta<;a o :;u i da Europo Larga por- Catolicismo, ela prepara-se para lhes · tregam à morte o fruto do seu Ycn
ta fo1 .tbcrta p;.ra o Ocid~:nte a êsse ~er fiel, o que con~tituc um dos me- tre q11e muito deviam amar e es
winugo traiçot·iro expul~o com o sa- lhores umotivos ?e esperança>! que se trcmcccr, e ficam de consciência 

por A. L. 
Uma em >erso: 

ulJclhi.~.s - se, uwmente 
Repousa aqui 11c~te cllao 
Que seja o teu corurao 
lnvrja de muita gente,, 

ctif>c1o de tanto ~angucl le"antam no bonzonte somb11o. so~egada e trnnqüila, só porque 
(outra ~~tt: !lo~ gelo batalhou-se na Quanto a. Po:tugal, logo na I:• ho- não ouviram choros nem gemidos p Os leitores que agra.de~nm no au-

E~p.11111o.i com lwroísrno t- p<~ixã~. Mi- Ja, Hill hcs1ta~a.?• tomou a s~a tnc_cn- _ Sim, pobres dêstes, que, vítimas tor ou autora tiío belo elogio ..• 
Jb.uc• de coraçõe:> deixar<lm de pul- fundl\·rl poStçao, que hoJe bnlha dum J1otnt'e] crime, não chega ram ~fais outra: 
~ar; 'uplícios m~Jonhos ac<Jbrunba- com um fulgor smgular... a >er a luz da cxbtência ... Os ino
r;.~m famil1as ~ur. conto; profauaçõ,·s N<'>ta hora •. podemos ter. orgulho centinhos do têrmo de Belém, mor
Jg!l,>l>ets e oat banJaJes mcrh eis ates- de. haverm~s s1do a tempo !iclmcotc tos pela ct·ueldnde de Herodct1, no 
ta1;,m a coHumad..1 infâmia e a per- c~~~~~os c1o~arocnte por~uguescs e regac;o de Sltlll> mãis, não merecem 
p<:tuJ "' ueldade Jos proce~sos do so- c.JVJlt7ados, para, _na dcvtda altu.ra, mnior dó e compnixão. 
"ictbmo-atcu. A E~pauha, cristã e ltvt:::am~os a. N::açao des~a dout1ma Mns pobres e infelizes também 
!;.~tina, num titânico esfOrço, repeliu trat.;oeJra. e v1l que, mascarada gros- . 
o IIOJ.c>nto p<:>addo. seiramente de pacffica e- altruísta, ia de muitos que nn~~·em e pnra quem 

• . 1 Pa humanamente falando - o morrer Outras ~1çiks vi,.r.Jm alinhar na UIJCaouo a z. • · lb ·1 
l'cnmsula afirmando· se pos~uld<Js das Portugal viu o Sovieti~mo tirar o a nascenc;n s!'na me o r' 011 ' ezes 
mc.rna~ intt.:oções ... : e:~~.terminar o co- di~farce e não se admirou, antes pou- melhor.. 

1 munl~mo. c.!e sorrir ~uperiormcnte do po.smo Ele IH' .. tn_nta gcn~c que trata ma 
l~t·ina'-a ue~~a nora ~iogular con- alheio. Nós sabíamos que i'le é a pró- os seus lllhlllhos ... ranta ge~te que 

fu ,;5o: para os vermelhos vinba ne- pria impiedade e portanto o crime, os desp!·cza 0 abandona, ?eJx?ndo
f<~>ta ajuda, moral e tn::Jtcrial; de cor- a mentira e a bnrbnrie; sabíamos -o~, nnntas lezes, morrer a. rniDgua 
rdigion.;.rios, filhos aba~tardados de qut.', onde e~~a peste ~e infiltrar logo e a tome... _. 
na~'C7.~.:s cri:otãs, <mquanto o neo-paga- p<·rfurba a ordem, elimina o patrio- 'fantas maiS !l'~e, podendo. maR 
nísmo panilh<J\a " nobre luta dos de- ti,;mo e o brio, extingue todos os seo- não querendo StiJCttn__r-se ~os mcó
f• n"<>:t-s da Boa-Cau~a. ::ic "íamos timcntos que geram ideias ~upcriores, modos de am_amcntaçao, atlr?m com 
111Jignados o aux1lio pre,tado aos enlameia o amor, e arrufna um Povo. os seus menmos !'nra os peitos du
ateus ('Or vcrd:1dtiros trait.lores .J.s Hoje podemos dar a no«sa lição ao ma amn, sc!n ~c IDlflOl'tarem de ~a-

i l>Ua' Patri:ls e à sua CiviliLlçiio. er.-. mundo, que só agora tept.lc o comu- ber quem. e,. que doen~as e VÍCIOS 
l com •k:,confiança que os C<Jtólkos (j.l. ni<;mo, e dizer-lhe: é mais inteligt.'n- tcru - POIS e c~rto_ que tanto estes 
' t :,(,;Jarec•do5 pel~ Jgreja. que coode"oa- te e util ao beu1·couuon, prevenir co~1o nquclns ~lcnruo n. exer~er na 
' ra o Bolchevbmo e o Hacismo) de- ná Paz do que remediar na guNra I c~1~n~n, pel~ Vld;'\ f?ra, a maiS per-

vt.1mos Hr na Ecpanha - erguida ao O Comuni~mo é anti·nacional. Nós m c1osa das t~fluenclas... . 
grito Je \ iva Cri>to H<>il - a coo- snbtamos que, ~e o consentíssemos. Tantos pa1s que q~ercm maiS a 
ptra(.lo uo nazbmo rcU.·IJe às din:c- corríamos o ri~co dr sossobrar com a cfiis c gatos que ao lruto das suas 
trw' catolíca<;. no~sa Tn<lcpenut·ncia e tôda3 a~ nos- entranhas . . .• Tnntas usenl:or~s» que 

O tempo passou ~cm St·r possível !-<1!1 virtudes c direitos, oito vezes se- vemos por a1 com o seu caozwho no 
<·\"ll.i-la, a guerra aproximava-se, e aS t.ularcs. colo e os filhos pequeninos (aque
N:J<;,~t·s do O.:idcnte tollar.IIJl ainda O ~:omun1~mo e anti-rdigioso. Se las qn(' o~ têm ... ) a arra~tarem-so 
aho.11 a ,; o ~r·u maior inimigo: o So- lho ptrmiti•'cm feriria de morte o rom cliiiculdnde, ngarrndos à saia 
vil'li,mol Crist iani•;mo e com t:le tudo o que, da mãi ... 

Então, certos ('\tnrnos, s•> apo.rcn- no p<t<.~aJo e no presentr, deu e dá Como anda perv('rtido o nobre ê 
tcnwnlc Jj!>t::mtcs, acabaram por to- impu!~. firm<>za, altura e ít-cundida- elevado sentimento dn materoidn-
Clfr· 'oe com bastante ltigica até... E Jc ,\ Civilização. de I 
a -:nnfusJo dis~ipou·~c... m:~s por O comuni~mo bárbaro é ainda an- Cn~os 1.' exemplos quem os não 
que pr"ço, ::;ao to Dtusl São S< mpre ti·~ UIOp<·u . Se o não•escorraçan:m es- conhceP, iis d1í:1.ias por ní? 

• • • 
mu1to c.•ros o~ grandes e benéficos craviz~r;\ a Europa, diminuindo·a mo
IJCbb"atc~ ... E, <>mão, dcvc:mos confiar, ral , íntci<'Ctu:~l e matC'rialmcntt.' e 
i><'" IJUC', como st mpre, rara contra- •·quando a Europa ce diminue é já 
halan•;ar a t;JIHa nngliHia surg<'m mtnor o mundo», di•se S..'llazar . P obres ftlhos ... c pqbre humani-
uJ1~<1tivo~ de espc·r.l n~a•> e, Deus co- Maria da.1 Flores dade, tamb~m, que tanto se avilta 
mt \a n e~çrtv~r direito pda• 1suas vé- e ,·<..b::aixn. 1.' tnuto so deixa cscra-
Jh.,c linl::1s tolt~,s. . . · · MULHER QUE ERA Yizar por tontas ••criaturinha s» -

Ei• que à Iu1 tNrfvel do fogo do~ ela n. rnínhn ua. cria~ão I B bem 
canhõ<·• , ante a dupla avançad;J do UMA SENSITIVA eerto que o homem se torna tanto 
mal, , , Loml!n~ s;';o torçat.fõq a vtr o mni<> escraYo dns <'rintu ras, quanto 
·aminho c ,, c:onh<·çt r a vertlaJe, lw Poz-se boa com Kruschen mnis se afn•tn de Dcns. 
tau to !ewpc, . •l{':mtados pt'la l j;rPJfl. ~ão acrcditnm? - .As provas são 
J.l •ôhrc <l~ t·,ücito~ do Ocidente se 1 111,1 mulh~r Je La~acolhos, de 

31 
muitas e convincentes . 

• !Zuo· •> l;ilxuo da C.: h iliL,,\·.io Cri~t.l, · 1 1 ~ Quem. por t>xcmtllo. não on,·iu nnos. a1n• a M pouco ttmpo parecia 
,. e ntt~\ c ·•é 1:.- l'rt"a~ d<'--a bamki- 11 .1 E ainda lnlar do uccmitér io» dos cã.is. <- uma vc 1:1 uc 100. :~lava sempre 
ta • ., lt·JH,, llllt .ul··.• .n;ulur dumá uGuc-r- 1 1 .• em Lishoa? ó suprema loucurn do a c a H un 1.1u.1, exausta, sem gõsto pc-
r,,. :::ant:l » h '· çt;~~ <';IH' , c<>gas por la vida, pois era uma vcrdaJdra scn- uos~o século I 
fJ I•.1 norúo ~c J>u<·nlad,•, conçcdcram ~Jtiv;.~. ~:lei podta :fazer :fôs~e 0 que O que ali se \ê de vergonhoso c 
i••11,11q J,[{·itn~ .><> !km e ao l\fal, e aviltnnte par~ ~ pobre família hu-., fõ"e ,. l"tava s<:mpre C:1 nsa<.1.1. Um " " 
pt•t>ar.Jm. çon;rntindo no •t·u seio a rlia, um m(·dico disse-lhe que era tu- mana ... 

u.-1 Núnci - mon Nte levando a 
minha alegria. ElCitia ~aiidade da 
tua donau. 

Outra finalmente: 

uA.o meu querido 
no beijo,. 

c<Lulrí» tllll eler. 

-:'- empareU1ar com a estupidez c 
ha1xeza r epugnanre destas inscri
ções, só o Tidículo dn~ cenas que, 
de vez em quando, nli ~c passam. 

Um dos empre~:ndo~ do uccmité
rio» contava. hlt tempos no envia-
do dum jol'llal: ' 

:•Duma Yez, chegaram aqui duas 
ennda~ com um cão morto numa 
n:na muito rica. A patroa' j:í ba
' ta mnndndo nbri r a co\·a. Enter
rtímo:lo. E as crindns nnm alívio: 

Vn1-te meu ... que j ti dr.vias ter 
morrido l1<i mais tempo. 

- Porquê? 
- P orque n patroa manda-nos 

todos os dias, buscar eu 1·ne limp~ 
pnrn o cão. e pnrn nós era cara
pau tôda a. semana». 
·' Contou ainda o mesmo cmpregn. 
uo: 

uVicrnm dua" • scnho1·as da al
ta» e três cnvnlhciros nindn no,·os 
trnzcr o uentêrrou num nutom6-
t'cl. Quando ~e e ntenou o ciio en
t raram uelas» numa choradeira' que 
todos 116~ fic:ímos en,·ergonhndos» 

E eontinunndo: · 
e~.o\ s<.im que chc~a um ••cnixiíou, 

('mquanto elns chornm; trata-se lo
go de ver o que l:í ~cm dentro. 

. Sendo <'ão. arruma-se enl para 
ctma e enterra-se". 

- Sendo cão? então que queria 
' ocemt'eê que fô~~e ... 

-Sei lá. Ele hú por ~s~e mundo 
tnnta ·gente que quer·c mais nos 
cães que nos filhos ... 

O co\·ciro do uccmitér io» t inha 
rnzão para assim fnlar. 

Daixezas do nosso tempo . .• 

A GARGANTA QUEI 
MADA PELO ÁCIDO 

DO ESTôMAGO 
Um novo tratamento que aca

ba com a azia v IJO >K Jo .omnnt-111(), ;,pn•sam-sc do ,:t·vido ao nt'rvoso. Sepulturas de cãis cnidadosnmen
:•v•>la a n·pudiá· lo <· .1 < •ma~;ú-lo. (01- Começou a tomar Kruscht 11 e prin- te arranjadas, t•om mtírmores pre
hm ronwncid.l'; t!<' que {·I e ~6 lhes cit•iou a sentir-~ melhor, tOI nando- cio~os. ~r ades dp ferro, pedras tra- Era horrív<>l o sofrimento desta 
olt·lt'Ct· f::-uto" <.lt: traição ,. morte! · St', b<·m tlcprC'Ssa, um novo sc·r cheio b:ilhndns, grnndcs blocos de l'imen- mulher, mas acabou de um:1 forma 

,\!~;umas u<'~>iAS, d. s mais re!;ponsá- dt· vida, c dC' boa Jispo>i•:ão. 0 tra- to. tudo muito rico e muito ca ro . feliz. 
vn•! - (.,;t;io na L" linha .. . é o r!'~- balho p:IT(;Cc·lhc hoje coisa fúcil e Se hi exi<tem sepultu ras que Sofreu durantP muitos anos de 
..:~te que principia. A lição é dura. agratl.ívd, pois sente-se chtia de cu~tnram a bn~J;ntcla de nove con- azi_a. Passava as noites a pas~ear, 
1\ln•. hoje, as nações livre~. filhas da cnc·rgía. tos ... Em muitas, flores f rescas, dettand0 água p<-la boca e sentindo 
< ivili1.a~·i:o Cristii, sablm de onde o\ pcquC"na dose diária de Kru~clwn mudada~ nmiúde o noutras, a cabe- horríveis queimaduras no esófago e 
vt"-m 05 perigos que as ameaçam. araba com a fadiga c o acabrunha- cC'ira, retratos do "defunto» rica- na garganta. Tomou pós estomacais, 

.\!0 umas choram a perda !da sua n•C"nto, pois nstaura Os órgãos d< mente cmmoldurados. comprimidos e drogn.s várias, mas 
lnJt·p•·nJ<ncia e dos seus dir<'itos reli- < Iimina~'iio forn~cendo-lh~.:s o a uxílio Em que os homens gastam o seu tudo foi cm vão. Um dia resolveu· 
f.!IO..os e civis, sob o jugo de doutri- diário. de que carecem, para o bom dinheiro I -se a rxpcrimcnt::a r as Pastilhas Di-

' II.<S errénc·as, que gt.'ram a violência. dt,cmpcnho Jas suas funçõc~. Krus- E n ão quererão êstcs senhores gcstivas Reonie c, com grande sur-
1\ Espanha e:~~.pcrinwntou já o horror chcn limpa c revigora 0 ~angue que, que, em face dos seus esbanjamcn· p1t"7a, verificou que lhe faziam um 
<1;'\ domioa~ão •oviética c nós e a circulanJo por todo 0 organismo, lhe tos e!olúpidos e animalescos, haja b~m imenso. Bem dcprcsSI pour:le vol
)t;ilia. lllmo-lo! Só traindo, qualquer d.l. fôr~as e Pnergia. Os Sais Krus- revoltados a quem, pon·e~ura, ai- tar a comer o aue anteriormente lht" 
de nus, pode tsquecer o sangue der- chen v<:ndem-se cm tôdas as !armá- cunhnrão de comunistas... cauo;ava a maldita azia. Hoje já co-
tamado e duxa.r de lutar contra o cia~. E n_s inscri~ões f unerárias que lú me de tudo, sem restrições e sente· 
inimi~;o comum .. estrja (Je. com existem P - Que , ·ergonha, sa nto -se feliz. 
qu!'m c~tiver. Assim, a Espanha não Deus I As Pastilhas Digestivas Rt.'nnie, fi. 
podt! i.lt:ixar de ~('f solidária com a M J S S A S zeram com que esta mulher acabasse 
:.ua irmã, a católica l'olônia, crucifi- :Algun~ exemplos, para os leito- com os tonnentos que lhe produziam 
cada entre dois maus ladrões e se- com vinho ordinário? Não. Vinho res poderem a,·aliar: as ãcidos do estômago, por que con-
pultada hoje sob o nco paganismo c óptimo, t.ipo comum e doce vende-o tl:em a11ti-ácidos que neutr:1lizam a 
o comuni~mo, ~sse flagelo que a Es- ud minl1a querida uGinette» - acidez; absorventes que reduzem os 
pnnhl achou justo e lc·gítimo arrojar António de Oliveira o últiltlo beijo cl1eio de amor e saü- gazes do estômago e. jermelltos que 
de si a ferro e fogo, inexorlvdmente! dade da dona que mtnca te esque- auxiliam a digestão. As Pastilbas 
O que não serviu ontem para ela, ALDEIA NOVA - NORTE CC». Rcnoie dissolvem-~e na boca. Os seus 
continua. e pd<Js mesmas razões, a componentes entram em acção ime-:iio dever servir, boje para os ou- Para a Consagraçã~ das famílias a Nossa Senhora da Fátima diatamente, pois chegam ao estômago 
rus. sem perdas de actividade, pela sua Pois não foi a Fé católica a arma-

' 
dura que couraçou 0 "";to dos n~~;o- vende o Santuário da Fátima formosíssimas gravuras de Nos- dilurção na .água. . 

J 

.-- ~ S h 5$00 · 2<1:50 Duas Pastilbas Renrue acabam com 
nalbtaa e não foi o amor da sua in- sa en ora a e ma1s pequenas a ;j' _ ambas em carJ~.:- as dores de. estômago em 5 minutos• 

~ de(Xudênt$"' . a chama qne galvanizou lina, próprias para emmoldurar. • I Vendem-se em tôdas as .farmácias a 
1 o coração. d~ seus l}er~isl1 _l)UPWm ; · · · Esc. 6$oo os pacotes de 25 e Esc. 

Li longe ã Fé quere re@verhYre OD.~ Pedidos à Cráfica- Leiria ou ao Santuário da Fátima. 201f""' os ... _ .IOO. .. ~· 
• _ _.. - _.....-·---~ _./.;;;-"' ./#"" - . r ~ -...,. .,.. . .-*'9.,4 .,. ........ 

-Que li\ão eE.tarás tu t1rando 
dumas penas de galinha que o ,·en
to leva? 

- Umn graode li<-ão I 
- J<'ac;o tdca 1 Est;ís pensando nn 

bela cnnia que ela deu I 
-Nada disso. Estou pensnudo 

na li~ão que deu um santo com 
penas de galinha I 

- rma lição de um santo, com 
peuns de galinha PI A li~ão deve 
'~'r apetitosa eomo a canjn! Conta 
lá. 

- Foi uma lição.. . l!~bre a má 
língnnl 

- Melhor I :e o qut' ma i, !ui por 
êsse mundo é m:\ língua I 

- E por ser um pecado muito 
vulp;H r poucos pensnm no !111a ~ra
vidadP. 

- Bem; <'onta lá a história das 
penn~ de galinha. 

-Quem deu a li<·ão foi S. Fili
pe Neri ... Um clia foi confessar-se 
no santo um:. mulher. e Pntre 011-
t ros 1 N·ado~ confes~ou qne fnlnva 
mal do prósimo ... O snnto ouviu, 
ouviu e no fim. com grnnde espnn
tn dn mulher , deu-lbe por pcnitên~ 
cia. que fi>s•e para. ca<;n. matnsse 
umn fln linha e a depenn~•E' .. 

- R Q\lf' n eomesse, não? 
- Espero. Isso niio o d1z a histó-

ria. O que o santo lhe reromcndon 
foi oue pPI!aS~E' nas penns, num 
din di' vento, e fôsse pela cidnde 
deixando nl!!umas penng pelns 
runs ... 

-Que penitência tão pntu<en. E 
nuo veio, nondc o santo qucrin cb~ 
gnrl 

-.Já \'fliS 
mnis o 'onto 
pelos me«mos 
penas .. 

\cr. Recomennon-lhe 
que depois voltasse 
sítios a recolher as 

- ~ii.o havia de ser fáci l.,. se 
ern ~>m din. de vento I 

-Foi o ltUc a mulher fêz notar 
ao snnto. E êste deu-lhe então a 
lição, em CJUt> eu estava pensando 
nesbns penns que há pouco o vento 
levn\'a ... Dicst1-lbe que as palavras 
de murmuraçiio, de inolcdicêncin, 
que soltnmos da bôcn, siio como os 
penas que o vento leva. que jú seo 
não podem recolher, não ~e sabe 
aonde \ ÜO parar. Com esta diferen
ça ... 

-- J,~ ~ei I :e que ns penas ne
nhum mal fazem ... 

-Precisamente: c ns nuís pala
vras não se sabe o mal que podem 
fazer no pró)\imo .. . 

-Cá me lica a li~·ão, que fnz à 
alma um bem maior que n enoja 
ao ~:orpo ... 

O ECZEMA QUE NOS 11:NLOOQO!t
CE é sob a pele que se mata, porque 
é sob a pe!e e não à super!fclc, Que 
se encontram os gérmena que lhe 
dão origem. 

O remédio Inglês o. O. O. não se 
contenta cm aliviar o mal, ellmln!H>. 

Penetrando profundamente nos po
ros, atinge e mata Os micróbios ge
radores do Eczema, Dartros, Herpes, 
Borbulhas, Oomlchões, etc .. Nenhuma 
a!ecçã0 da pele resiste a nllfWIJaa , 
aplicações do remédio l.Dslês o. o. o .. 

Representante e Oepositàrlo: 

António Madureira 

Rua Heróis de Cbaves, 602 - Telef. 
2141 -. ~Orto 

-

.... 
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FALA UM MÉDICO GRAÇAS DE NOSSA SENHORA DA FÁTIMA XLVI 

"Não me cortes a oliveira" 
NO CONTINENTE 

o. Ma ril\ Isabel Mesquita Ta borda 
- Aldeia Nova do Cabo - Fundl o, 
diz: - csw·preendlda. pela gravidade 
dum tumoo no Intestino gro880. tive 
d urante longo temPO cuidadosa o In
teligente assilltência médica sem con
tudo experimentar a.s melhores dese
jedna. As dorP.s eram cada vez mal.s 
lnsUPOrtável8 e aa dejecções torna
vam-se im~fvels devido ao aumen
to continuo e progressivo do tumor. 

' Por conselho do médico, era urgen
te recolher ao Hospital. 

que o médico lhe di.s6e que, certa
mentAl, so poderia ter a. criança me
diante uma opemção cirúra.!ca. 

Atlltisstma, 1·ecorr1 com o fervor 
poosivel à VIrgem Nossa 5enbora da 
Fâtlma fazendo-lhe a.l~ promes
sas. A-pesar-do t0dll.6 as vroba'bll1da.
des do contrârlo, graças à Mlll do 
Céu, a mlnba lrmfl. teve um parto 
!ellcJssimo e normal, favor êste tt\o 
grande que niio mala poderá ser es
quecido nem aseaz agradecido ... 

• • • 
Augusto Marques Pereira - Vai

ma ior, diz q ue, mediante uma nove
na feita em honra de Noeea Senhora 
da. Fátima, lhe !Ora concedida uma 
graça Importante com a promessa de 
fazer aqui o. publicação de tal tnvor, 
o que boJe vem :razer como promete-
ra. 

• • • 
o. Maria Cl ndida Pinto Carneiro -

P6rto, agradece à Santi.ssima VIrgem 
uma gr~a que prometeu pu'bllcar. 

• •• 
o. Ermelinda Pinto Gomes Costa -

Chaves, agradece a N.• s.• da Fátima 
o tê-ta curado duma doença que lns
plravo. sérios cuidados receando-e& 
que vleSiO a ser fatal. 

. . ~ 
o. Maria B. de Azevldo - Madeira, 

tendo o'btiC:o wno. graça por lnterce&
são de N.• s.· da Fàtlma, vem pu'bU
camente, como prometeu, manl!estar 
o seu agradecJmento pelo favor rece
bido. 

NOS AÇORES 

o. Alcina do Nasoimento Costa -
Ancra do Heroismo, agradece a N.• s.• 
da Fâtlma d~aa graças que alcançou 
em tavor de seu marido. 

• • • 
o. Ma ria de La Salete Sousa -

Angra, vem por ê6te melo cumprir 
o voto que féz à Santiaetma Vtraem 
agradecendo a cura de seu padrinho 
prestes a expirar. A águo. do Santuá
rio da Fátuna e a promessa de pu
blicar a graça no seu Jornal toram 
os únicos remédios eficazes vara ope
rar tal cura ~m doença tão grave. 

NO BRASIL 

o. Ester BArbara de Castro - For
taleza, d1z: - «Tendo minha !Ilha 
Marla de Castro do submeter-se a 
wno. operação mellndr061sslma, pois 
devido ao estado de !mq ueza em q ue 

Quando fui poro férios, em prin
cípios de AQôsto do ano passado, no
tei que havia obres no adro do fre
guesia minhota onde costumo ir des
cansar. Para ocorrer às despesas, in
formaram-me, foram vendidas três 
frondosos olivéiros, que ensombram 
o modesta igrejinha que a piedade 
dos camponeses levantou em princí
pio do século XVIII. 

Não sei se elos seriam plantadas 
quondo se construiu o igrejo; mas su
ponho que, pelo menos, oli estarão 
desde o princípio do século X IX, oca
sião cm que esteve à frente da orqui
diocese de Broga o insigne prelado 
O. Fr. Coitano Brandão. Como d iz a 
tradição, o grande arcebispo, entre 
muitas obras notáveis, fomentou, no 
província do Minho, a cu[turo das oli
veiras e dos loronjeiros. 

Por que razão dec1d iu o Confra
ria derrubar as árvores? Afrontovam 
o igreja, como sucedia com umas 
frondosas ]oponeiras, que j6 tinham 
sido cortados pe)o pé. Por elos su
biam os garotos, poro destru ir os n i
nhos de pardais nc telhado da igreja. 
Em vez de castigarem os rapozes, de
rem cobo dos camélios. 

Depois de ~:xamtneda POr um aba
l izado especlall.sta em Ll.s'boa, toi-me 
recomendada como necessária uma 
operação Cirúrgica, 'ba.stente dolorosa 
e perigosa devido ao meu estado gra
ve . Com = !é 1nquebrantâvel, de
pola da terrivel sentença do médlco 
espectallata, tOda a tam!Ua e :veasoa.s 
de estima. ae lançaram com re:rvor e 
confiança aos pés de N.• s .• da Fâ
tima Implorando do .sua grande 'bon
dedc a graça da minha curo. A mlse
rlcórdla permitiu pelo seu Infinito 
amor que a cw ·a se opernS&O. Contra. 
tôda a espe<>tatlva, a doente supor
tou a operação com relativa !acill
dade, e peraxte os olhos maravilha
dos da cirurgia suportou com resi
gnação heróica os horrores doe tre
mendos curativos at-é à fl'llnca conva
lescença». 

• • • se encontra"a, oe médicos duvidavam 

Certo dia tive demorada entre
visto com os membros da Confraria 
que d irige o porte odminjstrotivo do 
cul to. 

Com 1ôda o possível energia, de
fendi os árvores, mostrando a suo 
importância no h ig iene, no economjo 
e na paisagem. 

• • • 
O. Celestina do Carmo Pacheco Mo· 

retra - Viana do Castelo, ag1·ndece 
a N. • S.a da Fátima o favor de três 
IP'aças concedlda.s a. seu marido, a 
sua !Ilha, e a si própria. 

o. Ana QuimarAis - I'Or to, d06C- do seu 'bom resultado, recorri a N .• 
je. pu'bUcar aqui o seu agradecimcn- S. • da Fátima para que me valesse e 
to pela cura de D. Alice Macedo O ui- . det à doen te por três vezes da égua 
marãis q ue se encontrava gravemen- do Santuârto. Foi ouvida m inha sú
te doente e por cuJa cura. multo se plica, pois minha fJlha já está 'bem Mostrei a veneração que o povo 

tem pelas oliveiras que servem de 
temo paro numerosos canções, to n
to amorosos como religiosos. 

1ntcr068ava. e em gOzo de ver!elta sa\lde». 

• • • 
o. Albina Rodrigues Ramos - Via· 

na do Castelo, deseja ll.IP'adecer a con
cessão de uma graça particular que 
Implorou e obteve por Intercessão de 
N.• S.• da Ft..ttma. 

• • • 
O. Maria Delfina Ca lhelros - Orjais, 

reconhecida. a N.· s.• da. Fátima. por 
lrJ'aças con«dldas a <llve~ mem
bros de sua famllla, deseJa manile&
tar aquJ o seu pú'bllco agradecimen
to por tais favores. 

o • • 

Miguel dos Santos - Faro, diz o se
guinte: - Encontrando-me hã lar
go tempo lutando numas circuns tAn
cias 'be.stante criticas, tendo l'ccorrldo 
lnutllmcnt«. a todos os meios bum~ 
nos, lem'brei-me de reconer à mnte.r
nal compoJxllo da MlserlcordiOõa Se
nhora da Fátima vara que melhoras
se a minha situação. Como o espera
va, Nossa Senhora. dignou-se compa
decer-se de mim I Como prova do 
m~u pro!qndo reconhecimento pro
meti publicar este favor no jornat
zJnho «Voz da FàtJma», o que boJe 
gostosamente venho fazer». , 

• • 
D . Ma ria da Costa Vieira - Póvoa 

de Varzim, agradece a N.a S .a da Fá
tima uma gra<:a o'btlda por .sua Jn
t crcessdo. 

• • • 
o. Maria eva ngelina de Azevedo 

Carva lho - 8. Tiago da Cruz - Fa
malicao, contarmo prometeu a N.• · s.• 
vede a publicação do seu · lll'olundo 
agradecimento :petas melbora.s que 
obteve nwna pertinaz doença de :rr
gn<lo, após uma novena à clmaculada 
Mlll do CêUlt. 

• • • 
o. Ana Soa res Gulpilha res, pede 

aqui seJa publicado o seu agradeéi
mento a N.• s.• da Fâtlma por lhe 
ter o'btldo do Céu uma srro.ça parti
cular que multo a alegrou . 

• • • 

• • • 
o. Felismina de .Jesus Lebre -

Covilhl , agradece a N.• s .• da Fàtima 
a singular gracn que lhe têz de a cu
mr completamente da Tuberculo~e 
ó3sea numa perna, sentenciada a ser 
cortada., diziam os médicos, como Jl\ 
em tempos lhe tOra amputada um 
braço pelo mesmo motivo. 

Aflita. e multo a.l)O(luen.tada re
correu a N.• S.• da. Fátima com tOda. 
a !é e confiança, em transe tão an.
gustl060, e prometeu Ir em peregrina
ção à Fátlr:nn, se Nossa Senhora a 
curasse. 

A sant!Mima VIrgem dignou-se cu
rã-la por completo. Em acção de gra.. 
çns por tão ~Inalada mercê Já !ol i'L 
F âtl.ma agradecer pessoalmente o que 
hoJe vem fnzer em pú'bllco por melo 
da «VOZ da Fê.tima:t. 

• • • 

o. Alcina do Carmo Correia No· 
gueira - Matozinhos, deseja agrade
cer a Nossa. Senhora a fOrca. que lhe 
concedeu e a bênção que dispensou 
numa operação mellndrost. a que te
ve de sujeitar-se. contra a opinião 
dos própri<'S médicos, diz, tudo cor
reu extraordlnàrlamente 'bem no mo
mento da. opernçllo e noe dias que se 
lhe segu.tram. 

NA MADEIRA 

o. Maria Adelaide Sequeira e Si lva, 
- Ma deira, dJz o seguinte: - «0 
meu !Ilho Leonel , estudante na ! a
cuidade de Dlrc!to, em Lisboa, adoe
ceu por motivo dum grave desgOsto. 
o mal tol-se agravando a ponto de 
lhe fazer perder por completo o juizo. 

Foi Internado n:1 Casa de Saúdo 
do Traplcbe. dirigida pelos irmfioe 
de S. João de Deus. 

Tão grave doença. causou-me lmen
so.s desgOstos. No auge da mlnlla. dor 
dirlgi-me ao Céu a pedir o que os 
méd icos da ~erra noo podiam dar, -
a cura do meu q uerido f ilho. Dlrl-

o. Helena Mendes Marquu Guilher- gl-me duma OUinelra especial ao Bea
me - Lisboa, p rofundamente reco- to Nuno de S. Maria e a Nossa se
Jlhcclda. a N.• S.a do. Fátima. por lhe nhora. Soul'lf' q ue estava a comc<;nr 
ter libertado uma vessoa de tamflla. na IgreJa do Carmo a Novena. do Bea
do terrlvel vicio da embrla~ruez ai- to Nuno e r~lvl logo, cheia. de es
coóllca, deseJa agradecer aqui tão perança, ir allSiet.lr a ela pedindo _.ao 

11 
grande tavor. Céu a cura tão desejada para o meu 

li • • • !Ilho. Graças a Deus, o po'bre doente 

!' • • 

o. Lu isa Barbosa - Fortaleza, agra
dece a N0688 Senhora a arande me
lhora em sua v16ta, mediante o u.so 
da àgua do Snnt\lt\rlo e a promessa 
de publicar a cura. . . ~ 

o. Ana Coelho Ava oati, agradece 
a N.• s.• da Fátl.ma a. cura duma. en
!ermi!lnde até então multo rebelde. 

• • • 
o. Leontina Pontes w a nderley -

Cear A, dJz : - «Adoeceram mJnbas 
d ua.s únicas !ilhas, de terrivel doen
ça rebelde a todos os 1·ecursos da 
aclêncla. Uma delas, de nome Na1r, 
rol acometida de !ort.e accesso, a 
ponto de ser dcoonganada pelo mé. 
dlco tlõSistente. No auge da doen<:a 
recorri a N.• s.• da Fátima pedindo 
o seu "Valtoao ru:nptll'O, pru'Q. que me 
curasse as duas doentes. Como prova 
do meu reconhecimento, prometi mu
dar-lhe o nome paro o de Maria da 
Fátima, na ocash1o do Crisma se Isso 
me fôsse conce<lldo. A-pesar-da terr1-
vet opinião do médico, Jogo após a 
minha promessa começaram a sentir 
rulvlos, e passados poucoe dias, en
travam em franca convalescença. 

Algum tempo depois !oram crisma
das, e a que se chamava Nair rece
beu o nome de Maria de Fâtlma. Ho
je, as duas, encontra.m-ee perfeita
men te 'bem:t. 

• • • 

«Não me cortes a oliveira, 
nem lhe ponhas o machado: 
Ela é que dó o azeite 
p'ro olumior ao Sogrado.» 

A Confraria est ava pobr issimo: 
não tinha recursos paro a s mais ele
mentores necessidades do cu lto. 

A freguesia em pêso estava de 
ocôrdo em que os oliveiras fôssem 
abaixo e já estovom vendidas por de
t erminada quantia. 

O culto de N .. • S.• 
da Fátima no 

estranjeiro 
NO CONCO BELCA 

Em Matadi o Senhor D. Moisés, 
Bispo de Angola e Congo, assistiu 
a. u111a. imponente festa. a. Nossa 
Senhora da. Fátima, na bela igre
ja dos R edeutoristas belgas. 

Assistiram as autoridades bel
gas, corpo consular e pessoas de 
maior representação naquela. cidade, 
muitos portugueses que nli se en
trt>gam ao comércio ~mu itos belgas, 
est andb o vasto t emplo completa
menU> cheio. 

O Senhor D. Moisés pregou em 
portug uês e em francês. 

• • • 
O jornal La. Croix de Pro~;ence 

in~ere 110 ~eu número de 25 do Feve
reiro dêst.e ano um excelente arti
go com o título uO& Milaorc& da 

De Fortalew. - Ceará, .rol recebida F<itima transjonnaram Portuoaln. 
a. declaração seguinte: - «Minha .ti- Acostumados a ver as nossas coi
lha eetave. prestes a ser mlil, e o seu sas desprezadas lá fora ou pelo me
etõtado de saúde multo me preocu- nos ignoradas, r egis tamos com pra
pnva. Impressionada com os sotrl- ?A?r que a situação mudou pelo que 
mentos dela, recorri à podeT06a ln- diz respeito à Fátima. O artigo faz 
terce.ssão de N.• s.• da Fá~lma, e, no um bom resumo da história das 
momento da. sua maior a.!llçlio, mi- aparições afirmando que os acon
nlla !Ilha. tomava, às colherzlnbas, tecimentos mi lagrosos da Ftítima 
d a àgua do Santuârio d a. Fátima. são dos mais importantes da H istó· 

AtcndJda, pois minha !Ilha. teve wn ria da Igreja, que 70.000 testemu
varto fellz. venho cumprir a premes- · nhas em 13 de Outubro de 1917 
sa de vu'bllcar oota gm<:a. agradecen- fornecem uma prova. irrefragá.\'el 
Co desta manclm à minha bos Mãi da verdade doa factos e que é a. êles 
do Cêu, o ter ouvido as minhas sú- que se deve atribuir a p rofunda 
plicas. Uma extremosa mdl. tran~formação operado. em Portu

(e.) Etelvina Viana de C~tro• 
p;al 110 Campo político, moral e r&
lip;ioso. 

o. AnuUia Lo urdes da Rooha Ba p· . começou togo a. sentir grandes me
Us ta- Ribeiradio, d iz: - •Acb an- lhoras, e SCmanll.6 depois voltou para JACINTA- o melhor presente para crianças 
do-se grâvlda uma m lnha irm~. de- m inha casa compteta.menta curado e 
pois de radlogra!ada. e examinada 'bem disvosto. Retomou Jlo aa suas o.u- Vida da pequenina vidente da Fátima de que já se yenderam mais 

Pois eu dou mais por elas, com a 
condição de que não as d.ei tam abai
xo, informei eu. 

Ficaram de estudar o assunto. 
Dias depois visitando o adro, no· 

t ei, com grande satisfação, que, além 
das t rês velhas árvores, t inham oli 
plantado mais duas oliveirinhas. 

Adquiri os três o liveiras seculares, 
com a condição de ficarem no sitio 
em que foram plantadas. Nunca po
derão ser derrubados sem autoriza
ção minha ou dos meus sucessores. 

Na minha larga carreira de pro
fessor, poucos vezes t enho tido tão 
grande sat isfação por ver a eficócio 
das minhas lições. 

O povo é bom. Se, por vezes, pra 
tica grandes disparates é porque nõo 
sabe o que foz. 

~ preciso ensiná-lo. 
P. L. 

TIRACEM DA 
«VOZ DA FATIMA» 
L 

NO MES DE MARÇO 

Algarve ..., ..._. ....... .tU ,., uo 
Angra ,_.,_ us us &u L•• Iiii 

Aveira ..,, ..... .....,. ..... ...._. Iiii 

Beja .. • ...... ...,_,. ..., uc ~ L•• 
Braga .. . '-'L....,. au;.... ._... ~ 
Bragansa ,,. u:a a..• · ,., ,.4 

Coimbro !.!• ••...!, L'-' 1•.1. .!_••-~ 
tvora ... u,J; l o.!. ..... u • "-'' , ... 
Funchal ''L """' ...,. , • ., •• , u.o 
Guarda t.·~ .t.•• L!.l t•..s. • • • .!'•• 
La~ego ··~ .1.!.1. •• • !._•~ ~·~ .! '~ 
Le1rra ••• ~.u. L'!. .!'--!~ _ .·~ 
Lisboa ... ,., •. , J..'"'- ... ..u 
Portolegre •. , ........ . ._. ....., 
Pôrto. ... :.. .., ,., ••• , .• ..u 
Vila Reol .. , ,.. •.• ... · , . , 
Viseu . .• • .• ••• ••~~: .L• t. UJ. .!.!J 

Estranjeira •. . .., .. , 
Diversos ._. •. ~·· .. , ··~ 

5.195 
20.137 

6.296 
3.548 

83.892 
.12.116 
13.791 

5 .078 
16.147 
20.878 
11.617 
14.814 
11 .969 
10.925 
53.937 
25.838 

9.908 

326.086 
3.724 

10.890 

340.700 

A venda nas se~"•ntes casas: 

Lisboa- Cllllliea:rl~ Moderna. - R o,.. 
aio, 110; Ca.misa.ria. Confianç~ - Rua 
Augu&~. 284; J . Nune~ Correa & c.•, 
L.da. - Rua Au;usta, 250: Chapelar ia 
Jlllio César dos Santos- Lar~:o do Cor. 
po Santo. 13: Ca.m•.:.. d'Ooro - Praça 
do Brasil, 15·A; Chapelaria. Phcrni:r -
Ruq, de Alcantar~. 43; !.farqoes & An· 
tunés - Rua. da Graça. 89: Cha pelaria 

por um e.speclalillta em· Coim'bra, rol Ias que vai levando como antes d a. de ro.ooo exemplares. ·~H-
constatado q ue a criança se encon- aua doença, graças aos celestes pro- P e!o correio 6$oo. 

· Confianon. - Rua. da Mlserioórd•a , 145; 
Grandes Armascns do Chiado. POrto -
Cba.pelarin. CaMiauo A. da. Slha - RUA 
de Cedofeita.. 38; Ca.mlsaria. Confiança 
- Rua de Santa. Ca.to.rina: Chapelaria. 

" Ca•sinn<. - ltua. do Cedofeita, 54: Cb.a.. 
pelari:J. JmpPrial - Rua. Mártires rla 
Liberd"'atll', 54·56 1 na• prinGipaia loca· 

lidadll de pala. 
trava. em mA voslçlio tendo taml:lém tectorea que se <Ugnàre.m valer-me _../" Le1a-o, compre-o e ofereça-o .· 
• ))acla um J)O'qCO defei tuosa, pelo em tão triste ocaslllm. :V" P edidos ao Santullrlo da FATIMA ou ~ Crâflca de LEIRIA 

~.---- ·-- ~' 

I .. 
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4 VOZ DA FATIMA 

PALAVRAS MANSAS 1· Q CUltO da 

o GEME L L ·1~JMãi de Deus 
t hoje um séb10 de reputação 

mund•ol . A psicologia, o crimmologJa 
e o mediemo não têm segredos poro 
êle, que os conhece mais ainda pe
lo freqüêncJa dos laboratórios do que 
pela leitura dos l1vros. Como Deus 
é o Senhor do-. ciências, professá
-las, por rno.s estranhos que pare
çam oos estudos sacerdotais, é sem
pre segui-Lo de' mo1s perto. Nem s6 
a6 estrêlas do céu narram a glória 
dAquele, que, no dizer da Escnturo, 
os chamo pelo seu nome ... 

Fo1 Pio XI, de tão preclaro me
mória, que houve por bem nomear 
o P.• Gemell1 re1tor da Universida
de católica de Milão, qiJe começo a 
exercer uma influência profunda e 
salutar na vida religiosa e soc1al da 
ltólia. Redor egrcgius, como talvez 
já por ló d ;go alguma inscrição la
t~~idar. O P~ alpinista, por se ter 
habituado o ver de muito alto, no
tava melhor do que ninguém as fi
gure> de acentuado e luminoso re
lêvo ... 

E a nosso Universidade católi
co' ... O P.• Gemell1 devia estranhar 
a suo falto; por saber, como o cor
dial Beoudrtllart, que o prbtígio da 
lgrl!jo, neste ou naquele país, de
pendO' muito de faculdades católicos 
a competirem em todos ou quási to
dos os sectores do ensino superior, 
com os escolas do Estado. 

A Unwendode de Coimbra, d•go
•Se de passagem, ficou lostimàvel
mente mutilackl com o supressão da 
faculdade de Teologia, fundação do 
infante D. Henr ique, que pelo vida 
foro, não amou qpenos a luz das es
t rêlos de Sagres ... 

Poro onde quer que vá, o P.• Ge
melh "este sempre o seu hábito de 
menor observante, cingido por um 
rude cordão de esparto, do1.Je pen
de um grosso rosário, que vai de 
conto em conto até à cru·f- Uso 
também sandálias, que simbal1zom o 
humildade e o renúncia o caminhar 
de mãos dados, como no tempo de 
S. Fronci~co, pelos êncostos do Um
bno .. . A ohonço do ciência com o 
fé fico oss1m no P.0 Gemellí moi~ 
impressionantemente acentuado. 

Já não se1 em que revista llustro
trodo v• há ten,pos um grupo de sá
bios, 'que saio do Vaticano depois de 
uma VISitO de homenagem a Suo San
t idade Pio XI Po1s bem; lá estava, 
no me•o dêles, o Re1tor Mognif~co 
do Universidade Católico de MJioo, 
otenc1oso e sorridente, co"2 o seu há
bito d.. reliqios:;, do Ordem de S. 
Fronc•scc. 

Quando o P! Moreux do observa-
tóno de Bruges, aparece nos cong~~
sos de astronomia, com o seu hob•
to talar, os congress:stas, que .ou• 
vem sempre com o maior mtere~se 
os suas comunicorÕ!!! dizem que e le 
é o capelão do ;ol. 'Para os sábio~ 
que se reúnem com o P.• Gem~ll1 
nos ocadcmios e nos congressos, ele 
deve ser também um eminente cape
lão do c1êncio contemporâneo. 

A f1S1anomio do P.0 Gemelli, um 
tonto ou quanto dura, morcodomen
te romano e afirmativo, energ~eo, 
dominadora: Parece que foi vosodo 
em moldes cescrlonos. Num dos mu
seus destmados o recolher os destro
ços da antigüidcde clássico, deve 
encontrar-se fàcilmente uma cabe
ço igual, ~culpida em mármore de 
palme milenário ... 

A voz forte e nit1do poro todos 
os que a escutam é, ao mesmo tem
po, de en~no e de comando. 

O gesto está :.6 na mão direita. 
O braço alongo-se com vigor e de
cisão, e a mão~ que prolonga e es
tilizo o palavra fluente, chamo, mo
ve, impele, onen:o, domino, proteje 
e abençoa... A fulguração do olhar, 
posto que contida pelos vidros da 
miop1a, ainda consegue iluminá-lo, 
torná-lo mais expressivo ... 

A mão esquerdo sempre unido ao 
cordão, que c1nge o hábito, não se 
tnove, mos como que serve .de apoio 
ao gesto da direito. Não é a orató
ria, é o caridade, na prática do es
mola, que toino os mãos desenten
~idas, IMelleamente distantes ... 

Aires de Gouveia no Sé Nova de 
Coimbra em 1879. Em todo5 tTês 
o mesmo impressão de assombro. No 
púlpito, dizia um dêles, o Dr. Hen
riques da Silva, figuro-se-me que 
jamais alguém poderá subir mais al
to. 

em Portugal 
por BERTHA LEITE 

Durante o exórdio, Aires de Gou
veia gesticulou apenas com o mão 
direita. A esquerdo apanhava, com 
uma elegância impecável, os dobros 
do crepe talar. Exposição lento e 
grave ... 

Podemos bem dizer que em Por
tugal a deovoção à Yirgem Santí3si-
11Ulo é nata. no Povo. 

Findo o exórdio, a mão despren
deu o crepe, e começou logo a tor
nar o acção oratória mais viva e 
mais empolgante. Demorou-se um 
pouco, talvez por saber que todos 
esperavam por elo .•• 

O P.• Gemelli, durante todo o dis
curso, só move a mão direita. Gesto 
que aponta um caminho, gesto de 
doutrino em marcho, gesto que se 
prolongo numa intenção ecuménico ... 

Ela. tem vindo atrnvés dos sécu
los a. embelezar a. Vida Nacional e 
a inspirar os seu& Heróis obscuros 
ou consagrados. .Assim, os primei
ros cristãos qu& eombnternm peln 
independência do Condado portu
calense- directa ou indirectamente 
na sua Obra. de pura recristianiza
ção, era a Mãi de Jesus que invo· 
cnvo.m colocando à sua guarda. M 
terraa' tomadas o.os infiéis e deno
minadas de uSanta. llnriau. 

Gostei muito de ouvir o reitor do 
Universidade católica de Milão falar 
a estudantes católicos dos seus de
veres na hora . grave que possa, de
veres que s6 poderão cumprir inte
gralmente retemperando a alma em 
flor na. graça dos sacramentos. Pode 
servir-lhes de exemplo o juventude 
italiano, crente, forte, disciplinada, 
pronta a servir a Igreja e a pátria, 
otrovks de todos os riscos. Legião 
mais que prometedora, invencível 
contra o comunismo invasor. 

Ficou-me do P.e Gemell1 esta im
pressão fugidia,·-

Correia Pinto 

O GATINHO 
Uma cria.n~a de 6 anos tinh.:t 

acompanhado a mãi num:~. visita aos 
pobres; e viu .1ú um pequeno esfar
rapado, d:1. sua idade. 

Lá, sobretudo duas coi.sns o im
pressionaram: o não ver no quarto 
va1io, nenhuma cama para o peque
no, nrm brinquedos. 

- ~fãi diz, êle ao entraT, se a 
mãi .man<lflsss a minha cama ao po
br~zmho, parecs-ms • que o Mer.i110 
j esus ficava contente. 

- E tu? replicou a mli. 
- Eu, diS!>e Nc com um sorriso de 

satisfação, dormirei consigo, na ca
ma grande. 

- Assim, meu anjo, ganhavas com 
a troca e o Iltt•nino j esus s6 fica con
teutc qua11do temos de nos privar. 

A criança pôs-se a pensar!. .. Pas
sado algum tempo vem ter com a 
mãi e diz·lhe: 

_:. ,lttii, 11 se tu ma11dusus os me"s 
b1inquedos ao pobrezi~tho? 

E pôs diante dela todos os seus 
brioqu~do~. <"lCCC~Pto um, um gatinho 
que miava quando lhe apertavam o 
pescoço. 

Em resposta diz-lbe a miü: 
- T'em cá, quPu• -!::lr·te um abraro 

por sEres bom. E mandou tudo aqui· 
lo ao menino pobre. 

No dia s<:guinte, diz ll. miü o pe
queno com um sorriso de alegria. e 
contrntamtnto: 

- A 1·sta hora ikv• o pobrezi
nho estar a divertir-se com os sev s 
brinquedos. 

E então veio à mã.i uma &ublime 
inspir:~ ção: 
~ Pois ssm mas falta -11111 ld o ta

tillho qll.e mia. 
o pequeno olhou a mãi com os 

olhos muito abertos e foi-se embora 
a. pensar. Trouxe o gato, olhou-o 
longamente, fêz-lhe umas festas (ha
via uma grande luta nnquele cora
ção, um duro combate naquela al
ma. infantil). Veio, e lentamente, 
quási com um soluço, entre&"a o ga
tito à. mãi e diz-lhe: 

lllande-o ao pobrszinho. Creio 
que o Menino ]e.çus ficará muito con
tents. 

Com o gesto de uma santa, a. mãi 
apertou com fôrça, de encontro ao 
coração o anjo que Deus lhe dera e 
nada liOObe responder, chorava. 

Não fel Wll aimplee AoCto de c:a.ri-
ckde ... • -.c&bava de presenciar 
- ... Ilho. - om aat!atko lle-

Poeteriormen~ ao culto. que tri
butaram a Nossa Senhora os pri
moiroa reia de Portugnl, - D. João 
I foi à mesericórdia da Virgem 
que recorreu no perigoso transe da 
ameaça cMtelhana, louvando-a de
pois pela graça de Al.juborrota., com 
a magnífica construção do ?tloatei
ro da Batclha, a. que o Sn.nto Con
de&ti.vel replicou com a fundação 
do convento do Carmo em Lisboa.. 

O culto à Virgem Maria. foi o 
herço.em que ae etnbnlnram os San
toe obacuros, os NligiOIOS que 11e 

escondiam de ai pr6prios, (num 
maior desejo de penitêncUI. e hu
mildade) e, toda. de Portugal em
fim. 

Grandes almna florirnm dêese cul
to no jardim aben~ondo da nossa 
PãtriB. 

Portugal venceu o domínio Cns
Jhn.no porque o auxl1io da. Raínba 
dos Céus tornou pOI!aível a data de 
1640. 

E, - é êste de-certo o ponto cul
minante da nossn devo,ão à Vir
gem - antes que a cr~ça. da Imo.
culacla Conceição, fôsse definido 
pela Bulln <~Jnl"ffnbilisu do Santo 
Padre Pio IX. em 8 de Jkzpmbro 
do 1854, já El-Rei D. João IV n. 
prodnmnrn Pndroeirn do ll-E'ino por 
Provisão de 25 de '1\far~o do 1646. 

Ordenou que se lhe prest..'l.sse cul
to nPrmamentl". 

DPu-lhe tributo nnual de 50 crlt
r.ndos de oiro. E impôs nos e~~tu
dnnles da TTniversidacle de Coim
brn, que defendes<;em a Im:~culn<ln 
C'onceição, untes de prestarem qunl
qner prova de exames. 

. ....................... . ••( ..... . 
Numa época o.trihnlnda em qu<' 

o~ dirigentes da Nn~iio prpscindi
ram on simularam pre>scindir; por 
<'Onveniênrins políl.icns, do nuxl
l io da Mãi de Dens, mostrou o po
vo que nunca Portup;nl snberin dis
pPnRá-lo. 

F n. revelação da Fátima d e>u-s<' 
esphmdoroso., sublime. inYenrí,·<>l. 

Fátima foi a reafirmnc;oão da vi
da. nnrional perante a vngn dl' cs
tranjPirismo que nos quis estrap;ar 
tudo. desde a Hnp;ua aos trajos re
J:;ionnis, às cantigas, costuml:'s e 
<'onsciências nobres e heróicas. 

lNLtima foi o jlrito de alarme e o 
desnrio no mundo e às sociedades 
dis.;olvidns, convidando-os o. regres
gressar aos seus domfnios longín
quos eo a deb:ar Portugal «PObrt:i
nho fltllc ho1lradin11on segundo o di. 
tndo populnr com que o mesmo po
vo faz o sinal da Cruz àa tentac;oões 
do inimigo 'I'Índns dos delírio~ da~ 
grande-zas efémeros! 

Jl.l nesta hora _pungente de .o:uer
ro.s, Fátima ntesta. na sua. P11z o 
Tt>nnS<'imento de Portugal numa li
c;oiio trnn~cendente e ~mples de que 
é n.indn J>O"'lível que u outro.s na
ções aproveit(lm em qualq11er mo
mento de milap;rosa contrição. 

lntagens, estampas e todo-. 
os artigos religiosos: há semprtt 
1rande variedade na cUniJo 
Cráficn. 

Crónica Financeira 
Jorge Lokhovsky é um sábio fran

cês dos nossos dias que tem gosto o 
seu tempo e dinheiro (é sábio mi
lionário, que é exemplar tão raro 
como milionário ... sábio) aplicando 
os ondas curtas à curo do cancro, 
em que tem feito maravilhas. Daqui 
não vó concluir o leitor muito pre
sado que J. Lokhovsky é médico, 
porque tem estudos e formação mui
to diferente pois é engenheiro electri
cista, embora não exerça essa pro
fissão. Pois J. Lakhovsky publicou 
uma obra sôbre longevidade que aca
bo de ler com grande proveito e pra
zer espiritual ( cLongévité, l'art de 
vivre vi eu)( sons souffrin> ). ~ Lak
hovsky de opinião, como muitos ou
tros homens de ciência da mais alto 
categoria (Aiexis Correi por exem
plo), que a cultura física não contri
bui para aumentar a longividade. 
Pelo contrário, por mais extraordiná
rio que isso pareça, quási todos os 
compiões do atletismo morrem jovens. 
A duração da vida não depende da 
rijeza do músculo, nem tão pouco 
do beleza dos formos. A longividade 
depende evidentemente da higiene fí
sico com que se vive. Mos poro sa
tisfazer aos preceitos do higiene no 
que respeito à cultura físico, diz 
Lokhovsky que bostam cinco minutos 
de manhã e outros cinco à tarde de 
ginástica res~irotória (seja ela qual 
fôr) e uma ou duas horas d iários de 
passeio o pé. 

Neste particular já há muitos anos 
que vimos praticando o conselho de 
Lokhovsky, nõo com matemático ri
gor, mos com suficiente regularida
de. E preferimos esta forma de exer
cício, justamente pelos mesmas ra
zões que Lokhovsky apresenta: por 
ser exercício excelente para o físico 
e ainda por ser óptimo para o tra
balho mentol. A melhor forma de 
amadurecer um pensamento é i-lo ru
minando durante um largo passeio 
por montes e vales. 

Cloro que isto poro quem traba
lho com a cabeça, intelectuais ou 
empregados de escritório, que poro 
os outros bosto o exercício que fa
zem nos seus mesteres. «0 operário 
que trobolho normalmente e sem 
fodigo, o camponês que cultivo o 
terro, o mulher que fos o comido e 
arrumo o coso, exercitam metodica
mente os seus diversos músculos e 
asseguram o equilíbrio físico do seu 
corpon diz Lokhovsky. Tudo que vá 
muito além disto, é êrro. ccParo re-

sumir, acrescento Lokhonky, os des
portos tão gobodoa e pcMa cujo de
senvolvimento tontos esforços se 
t~m feito, são no reolid-ode contrá
rios à soúde e à longevidade». 

51!gundo êste mesmo sóbio inves
tigador, o q~:~e mais importa c!l saú
de física e à longevidade, é a cul
tura religioso. Não há nada que mais 
corroa o saúde do que a maldade. 
O malvado, o invejoso, o turbulento, 
o ateu, morrem quási sempre novos, 
rarO$ vezes passando dos 66 anos. 
Os fundadores do rocionollsmo ateu 
morreram todos novos, diz Lokhovs
ky: Holhoch, morreu com 66 anos; 
Fichte, com 52.; Saint-Simon, com 
65; Hegel, com 61; Fourier, com 65; 
A. Conte, com 55; Proudhon, com 
56; Karl Marx, com 65; Hill Green, 
com 46; Nietzsche, com 66; Sembot, 
com 60; Lenine com 54. 

Pelo contrário, os grandes sá
bio& da Igreja e do espiritualismo 
t êm morrido de idade muito avan
çada: Platão, com 8 I anos; S. to 
Agostinho, com 76; S.to Anselmo, 
com 86; Bossuet, com 77 (o nosso 
grande P.• António Vieira, com 89); 
Leão XIII, com 93; Pio IX com 86; 
e o grande sábio Bronly que ainda 
ensina no Instituto Católico de Paris, 
anda já nos 96 anos! ll) Isto para não 
falar em S. to Antão que morreu 
com I 05 anos; São Simão com .I 07, 
Paulo o Eremita que morreu com 
113; o Venerável Albuma, bispo 
da Etiópia que morreu com I 50 e 
São Narciso que chegou a nodo me
nos de 165 anos! 

Argumento ainda mais forte do 
que o que resulta dêstes cosas que 
Lokhovsky cita acêrca da influência 
da fé na longividade, é dado pelas 
estatísticas italianas de 1936. Ha
via nesse Clntl em Itália 1 7.403 pes
soas com mais de 90 anos. Pois nes
te venerando grupo, as mulheres es
tão em enorme maioria: 10.554 con
tra 6.751 homens. A que atribuir és
te facto'? Responde Lokhovsky, é que 
há nas mulheres muito mais fé do 
que nos homens. 

A fé é indispensável paro viver 
felizes e dilatados anos, porque sem 
fé não pode haver optimismo, sem 
optimismo não haverá alegria. que é 
o mãi do saúde do corpo e do espí-
rio. 

Pacheco de Amorim 

N. da R. - Brnnly faleceu no dia. 
24 de março depo.l.s de esc1·1to êste 
artigo. 

Voz da Fátima 
Despeza 

Transporte ... .. . .. . 
Franquias, embala

g e n s transportes 
do 11.o 210 ...... 

Papel, comp. e im
pr~síio do n.0 210 
(340.700 e,...) ..... . 

Na Admin istrac;oão .. . 

Total ........... . 

2.127.452$78 

5.459$92 

17.867,24 
120$00 

2.150.899f94 

Donativos desde 15$00 

1 dólar; Joaquina :Martins - Am6-
r :l·a, 1 dólar ; :Maria .Dias - Amé
rica, 1 dólar; Bcntr1z Tn,·nr es -
_\ld<'lll da Mata , 20 UO; l\laria Jo
sefina. Coimbra - C. de Besteiros, 
30$00; Hermínia. Noronha. - Ri
heira da. Pena, 20$00; José de Me
lo - América, l d6lnr; Ad<>lnido 
Days - Améri<'n , 1 dólar; Maria. 
Almeida Gom·ein. - V.& N.a d<' 
Ta1.cm , 12.'5$00 ; Fran<'isca C. Silva 
-Benavente, 20i00; Mnria C. Cor
deit·o - Califórnia, 15$00; Jsn1Jel 
Oliveira - Paiol , 20$00: T ecla da. 
.8. Hora. - Paiol , 20$00; J~ulsa 
Ribeiro A lmPida - Paiol, 30$00; 
Júlin. Amaral - A~ôres. 20$00; Ma
ria ('. Mat a - Vejros, 20$00; Ma
r ia C'orinn. 'Ferriio - Yiln. Chã, 
120$00; gerafinn S. Nunes - Cn
li f6rnia 2 dólares : J\I.& Pamplona 
Nunes :.._., Açôres, 2.3 00; P.• Ma
nuel S. Andrndo - Mnd<>ira. 35$00; 
Mariana da Concei('iio - Arruda 
dos Vinhos, 15$00; Joiío S. ll'reiro 
- Coimbra, 40$00; Ab.ílio B. Dills 
- Alfena, 20i00; Josefina do Va-

OI.Nl eindo três ouvintes quolifl
~odo• do OI'OÇÕO fúnebre do ~of-
.llr ~ ~ • Umoc, ....... ... ........ bte """'"" ... vtudo pell Clftllll'l 

Beatriz A. Cardoso - llhavo, 
20$00· José F. J,imo. - Mascote
loll, 00$00; Saro C' e reja - Pôr to, 
15$00 · Maria Re1lt!nde - S. Ma
mede ' de Infesta, 20$00 Marquês 
de Rio Maior - Lisboa, 100$00; 
Clo.ra Maria - Miranda do Corvo, 
46$00; .Albano Machado - Açôres, 
20$00; Ãnt6nio da Luz - Açôres, 
20i00· Mario. L. Alne. - Açôres, 
15i00; Mor.iana. Ernestina. - Açô
res, 20$00; Elvina N . da Fonseca 
- Lisboo., 501500; Colégio do Sag. 
C. de Maria. - Vila Pouca, 21$.60; 
Gertrudes Oliveira - Estoril, 20$; 
Maria P . Carneiro - Pôrto, 20$00; 
Manuel D. Ortigoso - Brnsil, 30$; 
Josá D . Ortigoso- Brasil, 30$00; 
Joaé S. Souto - B.r!lsil, 30$00: 
lfarin A. Morteiros - A~ôres. 1 dó
lar ; 1\laria R. Sousa - América, 

le - Tomar, 20$00; P.• .JO~ph 
Pôrto - Calif6rnia. 1 d6lar; Dr. 
João Canavarro - J"isboa, 2<'$00; 
Maria P. Macedo - Cnlif6rnia, 1 
d6Jnr; Cnrmen Barbosa - S. Gens, 
20$00; José Freitas r~ima - 1\lns
cotelos, 20$00; M nrin Euu1in. 1'6.
YOJlS - Mangua.ldc , 20$00: P.t Dó
minllOII Fragoso - l!'ortale11:1-Dra· 
ail. G.'i0$00. 
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